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COJSTITUlhJTE 
us*sinais da vigilância 

Parlamentares do PMDB já começam a se organizar 
em vários Estados para "enfrentar os representantes de 
lobbies, que se elegeram para a Constituinte com o objeti-
vo de defender interesses de grupos minoritários da socie-
dade" anunciou ontem, em Curitiba, o deputado Maurí
cio Fruet (PMDB-PR) que ao informar o início da forma
ção dos grupos de pressão contra os representantes dos 
lobbies acrescentou: "Muitos deles são do próprio 
PMDB". 

Segundo ele, anteontem houve uma reunião prelimi
nar em Brasília, na qual o esquema de trabalho ficou 
definido para o Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná e São Paulo. Nos próximos dias, a organização 
se estenderá aos demais Estados. A ideia, segundo Fruet, 
é ter em Brasília, um sistema de revezamento, pelo menos 
um representante de cada Estado indicado pelas forças 
organizadas, "que trabalharão ao nosso lado permanen
temente para enfrentar esses grupos". 

Fruet chegou até a indentificar alguns lobbies: "Te-
remos encastelados n# Congresso representantes da 
ÚDR, dos bancos, das multinacionais e da mineração", 
afirmou. Lembrou que seis anos atra» os 5% mais ricos da 
população detinham 27% da renda, e hoje esse número 
subiu para 35%, enquanto os 50% mais pobres tiveram 
reduzida sua participação na riqueza, no mesmo perío
do, de 19% para 15%. "E é por esses 50% que devemos 
lutar." 

A Igreja, de seu lado, decidiu designar uma comis
são, em dezembro próximo, para acompanhar de perto os 
trabalhos constituintes, manter informadas as regionais, 
dioceses e organismos da Igreja e oferecer assessoria aos 
parlamentares identificados com os princípios da Igre
ja. D* acordo com o presidente da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, dom Ivo Lorscheiter, a Igreja vai 
continuar seu trabalho de mobilização das comunidades 
em torno de temas como a reforma agrária, educação, 
defesa da vida, e para participar das mobilizações popu
lares em apoio a "justas reivindicações". Aliás, os temas 
da Igreja continuam sendo os mais citados nas sugestões 
para a futura Constituição recebidas pelo Senado, atra
vés doProjeto Constituição. 
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